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I mi u arbitro briiHileiro nu ipies 

. • limite» coin » liiivunu lnglczu. 
i riu itutik exacto dizer que ti l'a 

<: iaunado tilcgiia, nem tampouco 
a. Estupefacção «crin o termo 

Anilamos todos estupefactos, 
unida por fallu de oduouçiio po-
eomo 1min ponderou o nosso ami 

i.;t sua culri'x ista coui uni redactor 
h riml (lu Uriitil: unis n verdmle 
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. i-rlcritlu. entrevista soubemos que . • m-iiomeatlo somente consultou a 
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i mo nu suprema iustalli'éi 
intimo, nem se luzia luiatri 

ni, e proi'i'illlldo taliilit lu ri 
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die« o sr. Campos Salles e seu governo, dará certamente ao ingloz bom teste-munho da tolerancia do gracioso presi dente do Brasil; mas não pôde ser in-timarão eílieaz para que pelas fooeeas de snas feridas deixem de clamar os trucidados de Campo Osorio e de Ca-nudos e os perseguidos d«' lia «piasi dez annos. Nisto, como em tudo o uiuis. o nosso incl.vto correligionário será uuia excepção m» seu. <»jii «> nosso partido, uma exee])ç,'âo brilhante, mas apenas uma excepção. 
0 proprio assombro causado pelo ta cto demonstra a sua singularidade. Sa liemos (|ue varias propostas se tém lei to a monarchistas militantes ou retra hidos; mas cssns ottertas, discretamente formuladas c cavalheirosameiite manti das cm segredo de]»ois da sua repulsa, não podem vir. nunca talvez hão de vir ao lume da publicidade. Mas no tempo do Jinpcrio, factos como este millula vain. Citámos acima um cônsul o. um delegado de policia republicanos . , . Quantos mais ! Quem já sc esqueceu do Mv di\ Sampaio Ferraz, oj'gam do ministério publico, promotor na Córte, e de revólver em punho cajíitaneando as niauifestavôcs rcjniblicanas de 1 1 de julho ? Não tinham conta ok professo-res militares que em praças de guerra atacavam as instituições ... K nin gueni se admirava. Verdade c «pie •) império cahiu. »-ni ]»arte, por causa (lis so. ainda que nobremente envolto na sua reputação de tolerância. Mas quem nos diz que na mesma toga já não se esteja embrulhando o sr. Cam]»os Sal les f 
Também não acreditamos que da no meação do nosso eminente eorreligio nano p >ssa advir prejuízo á causa ni<> narchica. O sr. dr. Nabuco tem sid<». na perigosa lucta contra <-s abusos o crimes da republica, um seguro espe-ctador. cuja ialta vamos Heiitlr i i -corilt , mas que bem raro descia a pugnar ao nosso lado Nos o ainavamos, e ainda o amamos. p< rque nos sentíamos orgulh< sos »lo eomlmter tendo tão nobre padri nho. Sua linha correcta destacava se em i nossos horizontes, pon'm mais orna-nta! do que praticamente Aili es tá, dizíamos uns para os outros, quem ha de ser o primeiro ministro da II» -1 in ração, quando nos ii tivermos íeite. deiKaudo a nossa obscura carcassa nos desvãos de uma tvpographid incen-diada . 
De vez »-In quando, s ein. erguia a mi/, tuas nunca paia encorajar-nos, se não para em seu terso e magnitico es-tylo ilemonstrai os erros «la moimrchta e insinuar que nos estávamos a bate. |Kii uma cniisa perdida Ora. » sie des animo vaiicrsai, e paia bem da li lei ih 't'i.ilu i'tt« l)to |»ara ns '.uii impius fron-Ira gn> an» »'ns, s » xa nflo sent mais Ulli propiiet« de ílesgiaça-. Ullis ailtl um j»ivia! n»llabi»ra»U»r «la H publi. .» para o bem da pátria em geral. «• tam íiejii |M»itaiito. paia o da moiiarchia. »r 

• Uli» n - «IN i.i i.i 
t< nilorio • l.u d«|H.»H «1» fSoí* I MÍ<"*, qiM I I llinf d»! que I» sr. dr Joaquim Nc-I.I »«• haja c«m«§»rehe|idido o fSHios« 

f, ifiUim, ••<*iill<-«'e te M li nw*«|ie 1 • !•»* I»a»la toMlrfa delpbie«» Ni» 
1, «la K"»*« I ' i.tiiliilii aconquiiiliMi' os HHiunn r«>* n < i / •• pi. • 

%«; Imh> IUI p» ttii*'lifl M̂H» d»! -Hêgll-I liil̂ ílln '.I pl »»k I» »1" II« | I • Ian» Htiiiyo « e««rreligiotmrH'. qit*- ««• / 4« IVmh!. não |«fi.««i «pi* /. o. (iininftfi Twét Mo, iMtr̂ftH «liffw I« c-tit t< iiiM', m ui iH-itttHlii iidieut«! 
. .l eb \ vaebi.l. i» »ltte .il. m. « 
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terio, onde iamos pagar o tributo da fraternidade a um liomem relativamente obscuro, mas que com todo o seu san-gue ganhou um logar na Historia do Brasil e no martyiologio da im-])rensa. 
Para saudar o sol que se esbraseava no oceaso, levantou-se dalli perto uma revoada de passariuhos que chilravam e fugiram selvaticamente. Lentas e len-tas se debuxavam no sólo as sombras esguias ilo arvoredo. Havia pelo ar uns murmuiios de preces, de protestos que-ridos... 
E na pedra de tini tumulo modesto lemos cata inscripçáo : Aon jaz (Ji:n-•iii- m: Castho, assassinaijo km <S ih: MAHÇO Oi: ls«)7, 
Morto a defender o seu jiartiilo, ao la<l«j dos seus amigos e pugnando pelo seu nobre ideal... 
Evidentemente não era um philoso-phe, nem tini chefe de si mesmo. 

Fm:i'i:iti< o MAItTINH 
• Crino do Artra««tra : ; , l;„; o Maiitu milhoiro A vendu neste estaij»tui*io D1' o exenijilai'. 

N O T A S 0 B V Ë R S A S 

Publicamos hoje uma carta «le Fre-
lerico Martins a respeito »la missão 
Nabuco. 

E' obvio dizer «jue, nesse ])articular 
l're»leri»'o Martins dissente «la opinião 
«la folha, já hontein manilestada em 
longo editorial. Convém relembrar, 
pois, o «pie varias vezes tenuis dito 
«lestas columuas : não tolhemos a nos-
sos collaboradoies, cuja opinião <• m< «lo 
»I»' ver estão quasi sempre «l«- acciir«!«» 
«•«un o pensaineiit«» < vimn' i>» tf< so>< 
/'•iul'1, a liberdiule «le exprimirem snas 
• ipini»')es própria14, «piamlo estas s«> np: 
tem, couio no «'aso «la missão Nabm 
«las nossas. 

I". tii convocada para o «lia líl «l«> n'iit» a reunião «los emilor« -. «hl n<: fallMa «t«* Neves, Aw\edo «v 

1'i.i de< r< tiula a lall« n« ia «1« Antoni-
<*i|eímz Mattos, seiulo m m«'ad«e< r\, 
• ijeos províwiiíos Antonio < «un iu »I 
.\|e»«|lltti% « Jos« A\«'ino «111 N«i .1 M: 
chn<l«i. 

* 

II dl .loáo lltouiAK di M« II«» A I M vai mainlai publi-ai um tnlít«!. mui « »o «lo o puiz«» «I« «lez diu» fin JA qu« « 
»M t<M«H |iejU«li. L«l<H d» V Um li* 
.t »M'sent̂  iii a I« clAlilAfii". vi-t«» |á téi pMM « iUdo á claifilh wçüv «! - » M 

«hIim.ii.m leu i uoiulitts d«» pi lit« «III M .1 UM K 

Estamos informados de que breve-mente reappnreeerá nesta capital, em forma de revista, de publicarão quinze nal, a Evolução, organi «I«) « Centro Lit-terario e Scientiti«'«» Académico> da nos-sa 1 acuidade de Direito. 

Teve a approvação <l«> sr. ministro «la Fazenda, em vistas «las informações prestadas, o a«'to «lo d«'lugado fiscal deste Estudo, demittimlo ('arifis (Jir.yllo, «lo logar de üseal »los impoggfys «lc con-sunio de fumo e bebúlas na 4rt circuins cripção. 
• 

Foi approuida a nomeação de Attgtis to \'ictori«j Merlv, para tis<;al do impôs 1«» d«; consumo de pluíspliows junto á labri«'a «la <*i«lade da Limeira, «levendo o mesmo liscal ser dispensado logo qu< forem suspensos os trabalntu da mesma fabrica. 

Foi Vestubelecùlo o trai'ego da Estra-«la «le Ferro Sapueahy na rêtle min» ira. inclusive a linlia «la Sole«la'loa ("axambû. * 
No «lia '22 «lo eorrente «lo.vejembarc:ir para o llio (.îrâd»' do Su|uOn«l«' vai iisKumir o commando «la **truriiiçâo » fronteira «1«? Ihigé, o sr. (îeuAtnl Ha'l«M. 
TamlaMii segue para aquelle Estado «» sr. Coroncl Valladâo. 

• 

Entre os âbinuptos «pu* s;,râo «1 is<*ut i-<l«js no Congress«i JuriilieM iirasih'ir».. sabti «) Jorn'i!, «pu- occupur/t a prinn ira linha, a uuiti« açâo »la leginlaçâo procès suai. O dr. Paulu liamos, lento du «radeira <l< I)ireito Processual «la Facul«la»l<' Li vu» «!«• Dircito, «lo llio, «piando abriu u ailla »le sua cadeini, ante-hoiit<»iu, tra-t«mi longameute «lesse ponto, fazendo senti)' os in«'onvenicntes <1.; multipliei «la«!»' p« riii«'ioHii »1«' t«u' «'îula Esta«1o «lu llepubik'a a sua h'gislss âo pi-nal. 

<) «Ir. Manoel Lavra«lor e ont) ios, apoiados pela I>ire».'twrîa. ic«p • ram por inttuni» dio «lo ndvogiido i"' rii'ira \ iimna, a li«pii»lAçâ«) fuc 
I i < oinpaiibia lielu tjial do Jlio lu.«iro. 

O dr. r.» llurmin«» »la Casia e Hou/:. I ui/. «la Caiu ira Coiiim«-rciCl, do Iii« • i'-er tou a I «reilaç̂«» l» rçâa da C« i . nliia Ll-v-i Iii.-.-ib-iro, a itquorinu :. • I i Haïu'o 1 n - nue liario »lo'liio »I«: .'. 
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Não ha paiz civilisa«!«) algum em que os instrumentos «le seu progresso intel-leetual e atVectivo soflram embaraços em sua livre circulação, scmlo certo que o Correio é exactamente a insti-tuição moderna eimarregada de promo-ver «i -facilitar todas as revelaç«jes de ordem mental, moral, ou pratica. 
As constantes reducções nas tarifas postaes está«» a demonstrar qual a funeçâ«) normal «lo Correio 110 seio «las soci«.'«hules: elle «: o canal internacional por onde s«5 permutam os productos da iutelligen«'ia «í s<» cultivam os mais de Iiçados atlectos «la alma humana, atra-vez do tempo e «I»» espaço. Esta fun-cçáo não «-omporta lucros. 
Coube, entretanto, ao Correio «le S. Paulo a i/l n ria »1«; inverter a sua nobre acção civilisadora, ereando obstáculos ao recebimento «le livros, eonsklerados antes fonte de receita ]>ublica «1«> «pie instrumentos «le ver<la«leiro progresso, como si o coração «̂  a intellig«.'iicia pu-dessem solVrer delimitações luluaneiras, ou geograplii»'as. 
Além «lestas eonsiiler.ici'i« -. »le ".-leni por assim dizer philos»ip!iiea, «'uni-pre «íonsi«lerar «pie o lirasil, muit«j a»'«ir-idamente, nunca comiiiunicon, «'omo «ívera, aos «'orreios «la 1'niáo 1'ostal 1'niversal «|U«' « »s ti cr oh estarão a«pii u,jeitos a direitos «le Alfandega, o que, loi tanto, não p«jdiam s« r re.'eliidos por via «lo ( 'orren • Xa vigência «le todas as «'onvenções postaes, «pu- c<>]ebr» u «'om a Inglaterra, manha, França, Italia, ICstiulo -lIni-«la America, Portugal. Hespanhii, J!epul»li«'as Argentina, «1») Urtiguiiv, «1<» JN'ni et«*., assim como post<-rior-110 regimen «las «'»>nv< uç«jes uni-> «I«' Berna, Paris, Lisboa e Vi«'ii-Austria, sempre o iirasil per-pi»' os Urros transitassem livre-p«»los seus correios, não obstante >nter<'in us respectivos tratados «lispo i ões prohibimto o curso postal «!«• Iij«ictos Mijeit«j! 

mente '«•rsiies ia «la mit ti 11 nte 

«le 
I! pai/. 

direitos de Aüaii-a .ímpr«' «l»'s»l«' jii notar que nenhum lo mundo subnu-tto a tal ónus os <'•,;,s imporfatlos em malas do Correio i'»»i pr<1 cisi 1 ipie < \istisse o actual sr \dminist 1 adoi d« s Correios «1« S. Pau-o pua que, 11a vigência «la Convença» le S\ a-liington a mais completa, per teitu «• lila ral «l«' «plantas s<- t«*m ceie-«lo «>s Urrith. r«'» ebi«los alli por pui il.ii'.' . fossem eonsiílerinlos objectos valor pmamente cotniiien.ial. 
(r,.„tn ,<••, 

o M; 1'Aitf.oH ! »: I P m«.1 , 
jidiii rn. fixou Milt ii«l»'iii ia ih. mu »!«• Sit'i . i 7 k»I imí" 1111*11110 ag litrgo »Ig t'"'/,íu 

RABISCOS 
O • •tx'it rj r » i n ha f» iieo tempo •m h Paul». niiiA t .iua, -.bi.t.|«l« » r i »arte «h* ud\«'g'. e s in ipi* nte « 1 rnluiluM. S-- ivi||i|llli<) «l»» \ HppflM l.l I 

I — Ante-hontem, ás 2 horas da tarde, audacioso gatuno, aliás um mocetão s.vmpathico o bem trajado, mas desco-nhecido nuquellu cidade, penetrou na casa n. \'M da rua Dr. Quirino, onde, reside o sr. Jacintho Fonseca, e após sou se de uma caixinha cheia de jóias de valor, «piamlo, aos gritos «le uma «•riada, teve d«» fugir, deixando no as soalho a preza «pie lizera. 
A policia teve conhecimento do fa-cto. A sympathica sociedade choreogra pliica Jjiiiz da ('aiuOrs, daquella cidade, «leu ante-hontem, como «le costume, ensaio de dança a seus associados, ha-vendo grande animação. No proximo domingo terá logar a se gunda Hoircc, infantil. Chegor. ante-hontem áquella cida-de o «Ir. .los«'» Luiz «le Almeida Noguei-ra, lente «la Faculdade «le Direito desta capital e senador estadual. Ao que consta, a Companhia l!a-nial l''erreo Campineiro explorará |>or nta projiria o trafego «la Companhia Funilense. JJrevemente abrir se-á alli uma « x-jiosiçáo «l«' tigurus d«* cera, por iniciati va do «lr. llspiridião «le Menezes Dilot ti «los Santos. No dia 15 de abril próximo chega-rá áípiella cidade a companhia «le op<— retas de Sampaio »V; Faria, que traba-lha actualmente no J'u/i/f/truiiia desta capital. l'ara passarem assignaturas que p« r façam 10 rtfçitas, no mínimo, reuniram s»; alguns cavalheiros darjuella cidad«4 

riRACKAIU 
t)s nossos val«;nt«»s collegas «l«i Juntnl !<> J'oro, «la«pi« Ua «'i»la»b', estampam um artigo epigraphado IhliquwH, ou «pie, ironicamente, »'ommentam o facto «le ha ver o g«jverno r«']iubli»;ano reerutud' «Mitre «»s monarchistas «j sr. Joa«juim Nalnieo, «', num topico energi«ïo, «lo re-1'i rid»! artigo, «b'femle «»s pn elaros es-tadistas visconde »!«• Ouro Preto «• »'«»n -•lh»-ir»» .loáo Alt'r«'«lo, «las inverdad«*«1 

«• injustiças contra » st« s assacadas poi .im jornal earn|»os-sallino. 
li r» muta coin as seguintes phrases 
Agora «pie um notável homem «1« 1 et trás, um «l«»s mais genuínos republi-cufios «la gloj iosa Ib spanha, re<;apitu-luml«» as brilhaiit« s paginas «la nossj: historia politi«-.». « stá. num «los mais lidos diários madrileno", com impar ' ialida»!«' |<on»l»> « iu oideiieia os feit«ts gratuliosos deipielles luzeiros «la Mo uarchia. p< imantamos a «pie licaiii 1« • bizi«las es lamurias «los seus calam-nia.lores ? 
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HASTOM, 17 
O mereudo do café correu Jcflaulm»» do, não cojiHtam veiiday. Knti'ftinii) l:).-|ii;l sacca». IîchiIO 1.", iMI.f-Ki. Kloek, Ql;l.07!l. Kttliiraui, dCHilo 1": l'ara a Énropn, M I.7JI; Para ok Estudos-UiiidoH, HI.7118; l'or caliotageiii, "il 18. Eutrarum O.ttju saccas para ilcs)iftoüo. 

(Do unaso correspondent?) 
Tito, 17 
O mcmail vu desnm 
Votidâ, 5,1 1 -i-.i 
Eutraraui lo.hi.'i 

( J l'i ll'.VM, 
NI',IV YORK, l'i 
»> iiii'iciuto feelioit 11a tinja feira coin liiiixii du 5 pontes nus opções e ealuiu. llio n. 7, disponível, il Ijk cents, o 11. K, 5 Ï(H c. por libra, contra 5 .'i|>i e. '1 c. 110 auiio panijado, c c. o c. oui IMI7. «Ipçôes; mai\'0 5.11Ó c , maio "I" <•., setembro õ.õli e e dezembro fi.Hi e. por libra, contra õ.Iu p., 5,'_>ii e, 5.5ó c. o •"i>5 e. na terça-feira, <; 5 e., 5.lu c., 111 c. n 5.V, e 110 1111110 passado. Vendas 11a Jíolsii. Iu.ihhi saccas. Hoje abriu sustentado, mas com bai-xa de õ pontos. 
IIAVIli:, ll! 
.Va .pmrta-feira o mercado fechou siistentiulo, mas com baixa do .Vi e. Março .iõ, maio iiri.õii. setembro .;ii.."iil e de/.i'iiibro :i7.-J't francos por 5u Kiln«, • outra .;õ..Vi. .;il. .7 e .;7.7", francos 110 dia anterior, e .;f. ,il: 11.70 e "AJ francos 110 1111110 passado. 
Vendas 1111 líuba. 11 oim sm-eas. Abriu liojo mim baixa do "Jó e.oapiï nas sustentado, cotnudo>so ttiarço a .íl.7.*i e iiiai'i a .i.-).-_'.franco« 
Il I Mill win, |ii 
tl iiiereado feelion lia ipi.'irtii leira soin alteração dns entaçõeN e sustentado. 
Março '-"<.>. maio -.".IT."., rt iiibm "II 75 e de/e|iib|-o .11 i't pfellliil/s pit!' meio kilo, eontin ü". -J- i'.ii t i'.ij pfennigs no anuo pa—ado 
t'eiida- lui lt"l̂n 17,'Mai "aneu-e III.je llblill ealll COUi baixa, •'•«• t»ndo..o luai-ço « X' J't o maio n Jti 'H> pfenniKa. 
i.n.Mim - in 
Kit ipinrta I'.-irii o bieread,, fe'eliotl i 'il iiiiiiunç-iio e e.ii,i bnixit de í d. em al-. umas »inn s. Ma i ço -J* « d d luaio "i I d . so-lembro .Kl « I d e de/.emtim .11 s p«,r M.' librae mailt J-i H 0 .1 d ill a. •t d i' :il s .Ï d no dia ailterHO e '11 « Il il , *J7 • !i d '.•» «. !i d. c J.I a. I d no ami«! I «•sail, i 
Viwilll. na H"I*m« I in.i s.'ecgis. tbnu Imje ,,.1,, I si I la na- n|.ç< .< li l'O e . In |,,,||| u--,tu, e"tttlido.se 11 ,aiV1 ! a > - tl il e mal" a £1 a. 
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• O—ICiOIÕ BE I i i F l i t e - l i * I f <i 
K. 1'KTEÛUI'IUM, 1T 

O Ercning Xeicâ allH O « 
Mubaixador da Itussis, mb P»ri«. viid-
dcu ú AUeiuauha os segredos uiilitarea 
da Frauçu e da Jíussia. 
Aquellu folha uci-reacenta que aquclle 

diploniutu vai ser degredado jielo tiU 
Kiculuu 11, ew cuütiga doase cume. 

T A l'AZ, 17 
Os revolucionários federalistas, sob o 

feoimiiaiidii tio coronel l'iiudo, derrota-
lartim ns forças legaea ew variou recou-
lios, oceupaiulo Tupiza. cujas auctori-
ilades fugiram jiara a fronteira iirgou-
tília. 

INTERIOR 
ltio, 17 

Foram nomeados lentos da Escola 
Kaval os ca}iitâes-tencut08 Alexandra 
(tiililiuu da Veira, João L'ordoil'0 da 
(Irava. os doutores Pedro Macedo de 
Aguiaj-, t.iregorio du Mello Cuitlia o 
João José Liliz Yiarniu, e os primeiros-
tenentes Alvaro do Medeiros Lhaves, 
Pedro ( avideanti ilo Albuquerque e 
Kaiciso Priulo tle Carvalho, 
- -1'iinmi abertos créditos para o pa 

gaiucnto das despesas feitas com a elei-
ção di' vice-presidente da ltcpublica. 
— O gerente do ISiccr lHnír Ihtiik. em 

Oonfcreneia com o sr. Joaquim Mnrli-
jiho, ministro da Fazenda, declarou que 
nunca t>e uppoi ú iuciueravão das no-
tas. 

—O Tliesouro Federal rewetterií, pelo 
|)l'imeiro vapor que seguir para Ingla-
terra, aos agentes tinanceiros para fun-
dos cm Londres, lã.771 libras cambiaes, 
representando a quantia de lOO.DiilÇsjlKI 
•o cambio de i'7. 

—O sr. Herzedello ('orréa couferen 
ciou hoje cnm o sr. Campos Salles, pre-
sidente da licpublica, a jnoposito ila 
Ijuostâo »lo rio Acre. 

O sr. I 'ampos Halles declarou que o 
governo está perfeitamente orientado, 
jiara salvaguardar os interesse» da re-
gião amazônica, onde os rios briisilei 
*os não estão abertos ao tommercio bo 
liviano. 
Amanhã o sr. Bcizcdello conferencia 

J*á com I1 sr. Olvutlio de Magalhães, mi 
Uistro das 1;< lafõcs Exteriores, a res-
jteito do mesmo assumpto. 
— O sr. Herzedello, em conversa com 

d general Medeiros Mallet, miuistro da 
(luci l a, 1'allou a respeito da questão «los 
Vencimentos atruzados do pessoal di--
jiensado do serviço uo Arseual de líuci-
la do Pará. 

II general Mallet declarou que, alem 
lia urdem de pagamento, o governo 
Jirovideneiou pura que seja abonado ca 
da um operário cm - ou .1 mezes de 
Vencimento. 
- foi alterado o itinerário iln viagem 

d" sr. « ampos Salles, |ircsiili llte da 

Amboa ji hgina • «nus passado, •ando ap|iraheudi4aa tu 8. rara d» Piracicaba, i o rd Mi d* dr. harto Fer-raz, então t>* ilelqgad* de peliru deita capital. 
Angelina ainda torada a faff ir só eate anuo. aendo appreheudido on Juquerv ha cêrca de uni mez, á ordem do dr. José Augusto Pereira de Queiroz, actual lu delegado do policia desta capital. 
Agora ambos devem eatar juntos, ou pouca distancia um do outro. Ah diversas auetoridades polieiaea do Kstado incumbo, na fôrma da loi, pro-videnciarem uo sentido tie descobrir o paradeiro desses menores, levando esse facto ao conhecimento Uo dr. José Au-gusto Pereira do (Jueiroz, I» delogado de policia desta capital, o qual ostá en-carregado de requisitar a captara desHes menores, para restiluil-os aos respecti-vos paes. 
Malvadez -O portuguoz Joaquim Pe-reira dos Santos, arrendou por um niinn parte da cliacara sita ú rua tio Espirito Santo (1'anibuc.v), do sr, Antonio Mar tins, estabelecido com alfaiataria á rua S. João, n. 1-t', com a obrigação de, naqiiclle prazo, pagar á ODDS por duas vaccas que tambeni adquirira daquelle senhor. 
Joaquim, ou porque os nogocios não lhe corressem bem, ou por outro qual-qiier motivo, entendeu do fugir ao con-tracto estipulado na eseriptura publica e tratou por todos os meios de const, gilir que o sr. Antonio Martins reinci-disse o contracto, o que reverteria em seu beneficio, recebendo mais a inulta de funis. Joaquim começou por maltratar aos filhos do sr. Antonio Martins, prohibin-do que elles passeassem nn chacara, e, não contente com isso. resolveu lançar mão de mn veneno, que espalhou pelo luintal nlini do envenenar lima colle-eção de galliulias de raça do seu se-nhorio. 
A' vista ilo daniuo causado, o sr An-tonio Martins deu hoiitem queixa ao dr. José Augusto Pereira de (,>nciroz, l<» delegado de policia, spreseutaudo uma porção do veneno que apprehendera no quintal de sua casa, bem como duas galliuhas de laça, mortas em conse ipieueia de terem comido a droga. Das gallinlias foram extrahidas as vísceras polo dr. Archer de 1'a-itillio, aÜm de serem remettidas ao Ijaborato rio de Analyses < iiituicas do Estado, para serem examinadas u-.-iiln gouio o veneno empregado O dr José Augusto Pereira ile (,iuei roz tomou por termo as declaçòcs do (jueixoso tendo ubulto inquérito sobre o facto. 
Ini|afritn- O dr. José Augusto Pe reirtt de (Jii"iio/., I" delegado de poli eia. rcincttcu iiontem ao juiz de direito <la l!' vara criminal o inquérito proee .lido contra Constant Aiiber, empregado da * 'iiuipiiidii.-i Mia'haniea e Importado ra de S. Paulo (jtie siibtrahira iliversas facturas na iioportaueia de jiií. Foi Iiontem lemettido ao iiicsnio juiz o inquérito a que se procedeu contra Mín-ilo loii-orte, nuctor do cstellioiiato pratie.iilo lia dia-, nesta capital. II (li líevnaldo porchat remeti (Ml ao juizo e<llup( tente o inquérito sobre o desacato feito, mi Penha de frança, ao sr. Antenor lloiiili trilo, subdelegado de policia, tic '|iie e (tceiisa(|(M'oin • itii.-tor o iiidnidiio Ignacio Ct-sario de AI' u 
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Bipirtm-t) dr. Imí àugnato Pmrai-ra de Qaeiraa, t.» delegado aaxiliar, coutiaaoa hoateiu a* dilegeaoias para captai* do aaeerttote italiano que, a pretexto da coastrucç&o de una matriz na saa parochia. extorquiu a diversos, quantia auperior a 10:1*10$. 
Ha divergências sobre o verdadeiro nome do |iadra. que se diz usar dos do Vincenzo Mouzillo e Felipo de Viu ocuzo, bem como o logar onde tixoroia a sua profissio, se em Rio das Pedras, Pedreiras ou Matto llrosso de Uata taos. 
Parece, porém, tratar-se do padre de nomo Vicente Lanzilotti Piicchi, vigá-rio do ltio tias Peilnts, o qual está pa ra casar-se com uma moca de nomo Ida. 
0 inquérito, quo está sondo feito em segredo de justiça, não no« auctoriza a divulgar o facto, pelo quo aguardamos a sua conclusão. 
FBPIII — Com relação a um rapto oecor rido unte Iiontem nesta capital, temos n acrescentar que foi requisitado mandado do prisão contra Antonio Alves Itihiano, auetor do rapto, que se acha em Pedreira. 
Original Natal Itauisio, proprietário de uma olaria lia liaria Funda, adopta 0 systeuia de não pagar a em empre gados João dos Santos, achando se lá empregado, lia 1 mezes, resolveu Iion-tem a cobrar-se por suas próprias mãos, e aproveitando occasião em que Natal se ucliavu ausente, subtruhiu unta mala com diversos objectos, motivo pelo qual loi preso ti ordem da sr. Antonio tlui uiaráus, l" subdelegado da ltarra-1'unda. 
Furto Foi houtein )* eso, na Estação do Norte, quando embarcava no trem nocturno para o ltio, o individuo de no-me Cardoso de tal, que havia roubado ila casa ile seu patrão Jorge da Silva, morador ti rua Carneiro Leão, a quan-tia de |li;l?. 
1 onduzido ao posto p ilicial ilo llraz. foi encontrada cm seu poder a quantia de cento e tantos mil réis, uma corren-te e uni lenço de seda, quo foram en-tregues á vietilua 
O dr Armindo Freire, Ti." delegado de policia, mandou recolher Cardo .o no xinl rcz. 
F.ilsa niciuliira O <b Agenor ile A- -vedo, li." delegado de policia, ante-hon 1 'lu, ás oito horas da noite, deu busca na casa de l.ucia de tal. residente á ru • Cantjios Salles, que exercia u proti-sáo de mendiga, encontrando |K metros d. séda preta lavrada, grande qiiantiilaili d • jóias, roupas divet .as (jiie foram a|i preheudiilas. Entre os objectos arrecadados por aquellu auctoriilade foram encontrados muitos que foram roubados da casa do dr ' unia do \ allc, á rua Vergueiro. 
iiiteia foi presa para averiguações. 
tíilliin.i Por furtar roupa de uuiaj casa .la rua das Perdizes, foi Iiontem preso tis II Ip? horas da manha, o ga timo João líodrigiics ila Matto . a io-dem do major Novaes, -J ' subdelegado da Consolação. 
Dc-urilriro« A' ordem do maior No-vaes, o» alxlele.failo i|a ('ousolação, fo-ram posto, em liberdade, tis seyiiintt tlesordeiro, Joi-ffo il.i Nâcim ato. M i uoel Francisco Alartiiilauo ISviollo <'at-lo e Jlniiio tia Silva 
Visita I» dr. Alberto Penteado, pi . eurs lor da Itepiiblieu, tisitou Iiontem ( idéa publica deste I. tiniu. 
»'Iiores iraluBiis-tl capitã . Fortunat'. tioiilurt. I siibitelegiul . de , lira/ effectlloll llollt.-Ill tl pll-ái liietiote- Fel ici I Alltollt i t'srlollia'' l.uî i Julian r Méaasl jt atoa lo, que. coiiiliina .o fiirtaruiii do sr. Audi i I alves, morador ti rua Hilva 'l ell. -, Ulli reli.ein ••oui «•nrivlllo. its nil ti'ires forum I Iliido ao In* endo o objecto roll lul l " I it.. ao I II tlouo. 
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Agpritrui 
N. 1.710—Santa Kita do l'assa Qua tio — Partes, Antonio Monteiro de Car-valho e Fernando uMartins. Itelator, o sr O. Canto. t.i N 1.71:(—Capital— Partos, João Pinto de Almeida Lara V' Dora (Juudri Lo-pes. Itelator, o sr. Arruda. 

A jijicllmSli'* «ir,-it N. 8.IWH Ctipiml-ç-fartes, dr. Tito artins Ferreira (Jxlr. Jesuino ila Sil-
N Martins vn Mello, ltelator. b jft. Delgado N. 2,i)Hr«—C»]ii|»l Partes, Manoel (•nodes Pinto de Mello o Felippo Si niõfls dos Santos, llelator, o sr. Hodoy. N. ii.d.SD—Santos- Partes, José (ler-inano de Souza liobat t e Manoel José UarrciroB. Itelator, o'sr. (' Canto, t AUToitto no ugdÁtv.io st:vt:itiiNo 

Ucrurso rlcititrat N. liii—Faaiua- Partes, capitão Joa quim Elias tie Carvalho e outros e a Camara Municipal, llelator, o sr. U. líi beiro. 
.-1 }i]>"l! irihi ryimf N I .Mli -Descaivado Partes, o juizo e Francisco Correa da t'osta. Itelator, o sr. M. t 'esar. 

Agtini'is N. 1.711 AraraUtiiira—Partes, ilr .Tua • Iliiih José' Saraiv* Jnnior e d Luciana Machado e outros. Delator, o sr. Sal daitlia. N I 71•_'—Capit41—i'srtos. Luiz Anto nio de O. Cruz é il. Itrazilia A IV do Amaral e outros. Kelator, o sr. To-ledo. ; 
ApilPilmfiii'S rirftH N. "J'Sl —ltio Verde - Partes, Joaquim José da Silva CalUfts e Antonio IN i-eira ile Figueiredo. Itelator, o si' Saraiva N -j usti líi!teir&o- Preto Partes, dr. Ilrazilio A Mat'hido de Oliveira e te-tt -iii'• João Fraitcihco de Moraes Octa tio llelator. o sr. 'M. Cesar. N. -J.os7 Amparo—Parle. José. Hei-tor e Joaquim Pijcs de Moi-.ie. o sua mulher, lí. lator, o sr. V Canl'iso. N 2.<MMI Ctqii®--Partes, H iMiinn Kruger e Achille Ennetti Itelat »r, o sr. s.il laulia 

Excursão ̂ presidencial 
Para n. festejô  (cem que deve ser lemiii-ada u próxima visita do st-esidei le lia ltejn hin a á cupital do I. st ado de Minas, foram armados itlli .arios coretos e arc lis triumphal seii-lo itcfiittdo o servi|o de calçamento la rua da Ihiliia e dn avenida da lu-.crdatle. 
l'an Ouro Preto fazem-se idêntico, p parativos para a recepção d , sr. ('impôs Salles e de sua i unitiva, de-V'lulo ser observado o "Hinte pro-lí anima, (pie IrauscrC't • ni -s do /> uri I .Iii,«». -O. (Ils. I .impo, Salles. (M.viitltii M i-tíilliáe. e Severino Vieiia. serão lio-pe-tados no edifício da esmara itiilliiciiuil. (t:e já c t i sendo ilAt'ora.lo, mobiliitilo • ornsliielltado 'I liullelll SCI í tllti llo -( Ia-lo o dr Silvioiío lltandão. que de ! lio Horizonte acdiijji.iiiliará o -r pre-, 'lent • da liYpllhlica Al : a d' liuuo-ià tirnuiiciitaç.Io das ditieijiic-s tuas, na\ i desliiiubrtiiite lluiiiiitação a gaz acytiletto, too- le-'.tens, lialôes veuaaiai os, c ipitilms t-ï•• N ï la'oo do Palacio sera qit inia i i 'i.n 

•XpletldorosO l"̂o de artilleio 
\ cam na muiiMpal title.. • um l.'ii-

I il ï • t e ao illustre egeaisionisla. lio \asto , (Ião do I '-ingresso. il |.Oto. por lucl-.de SHbsi'l'ip̂  t.(. v.l. o. ir o (ti î i.iivi« s.,f| ., ,..„n otl objecto artistico qllii a uni Ioui.ni - .t o t.ilor iiitiíutcco c a sigiiitleaçáo '.C ciaria da Otfelta. F Ulli Indio ea.-iio de prata, tend ï . leio um tri* I. lio il< olliode Ylll.t llici Clll ï jo 

—iDinja aa ao iioiler jadiriario, foi 0 tlespaclio etarado no requerimento de Alfredo Nnnes de Oliveira, aaxiliar technico da Hii|ieríntendencia de Obraa Publicas, pedindo a intervençào do go-verno para se justificar de uma aceusa çào feita na imprensa 
Pagamentos solicitados De lbs. nt-l.l-.l-ú, a Zerrouner Ua-low & ('.; 

De 4õS">t)0, n Rocha Tamerião & C.; l)e -Jíllí, ao pessoal operário empre-gado na conservação das obras ilo sa-
1 neaineiito de Campinas, no mez do de zeuibro ultimo. 

A Siiperintendencia d» Obras Pu-blicas, vai organism o nrcnm»ni.. •.'•--reparos da cufatlo tie líarretos a vjlia do Uebedouro. —O sr. secretario da Agricultura, ofti ciou á Camara Municipal ile llio C!la-ro, declarando não poder o governo at-tender ao seu pedido de niateriaes pars a conclusão do serviço de abastecimou-' to d'agiia daqitclla cidade. 
O governo declarou á 'City ofSan tos Iniprovciiients., não potior pagar us contas de consumo tVagita, porque a mesma, pelo contracto, 6 obrigada a for-necer a IS est a' leleei luelltos 1 iltí ilicos, até M.HtW litros, diários, de agua. 

JUSTIÇA 
Foram concedidos I • dia-ile licença, no J " saliento do corjio polici.il do in-tc-rior, Jose Saraiva 1'ligament s solicitados : I >e eoĵ, u Jorge Fuchs . De S>é, a Henrique Wolf : II ,;iI5i. a Francisco líabello Lobo : D • o-Ví, a J o té Alves da Fonte De a llodovallio Junior, Horta |V I '. De mi£, a João Ignacio . De sã?., ;i Antonio F. Machado; li.' IihiS. ti João ( aldiirelli . lie l"."is, a F.iluardo. Silva .v I'. • lie I los, a t'alien, Irmão (V ('. ; li.' 1'JOÍ, a Ptlsqlllll Collaligelii : De l_'".S, a Victorio Lcmis-a .v Pedro Mel.iti ; 
He I i í, a Domingos (Quirino l-,er-reira : 
De ItlitíKDII, ti Pedro Marraggi : Ile lM-.s', uo Correio Paulistano : De a João J . rreirtt da Custa; He I los, a José Pereira Leite tini nitti o. De l-'i:\ a João Teixeira da Silva lll '.n ; I). õ'.os, a Felicio Antunes Mariano l-'tigtiiul 's : li.- 7 ..», tt Feri 'iiu Junior .'v Su-1 ai-. ti I > • ii -JH'1«, a José Itibeiro . Ile hossim, I, Antonio Alves De '.Itií. a .1 Mello ikf Ile I.Y.i.s, tl llrito .V Soares De |ii.'itõi';il, a Henrique de l.iyo : D. I a .Melides i \ . De i,.'i -no. :i ('oitqiaitliiu Caintiineirti de Illiiiitiii.tçáo ;í tia/.. 

FtíSros c saldos 

TültF 
P u b l i c a m o s abaixo o projecto dn in 

acripção das corr idas do dia - dn abril, em Campinas, com uma boa ilistribni çáo de prémios, pois, em voz do tle 
I IKH>$ para puros sangue, n directoria dará tlildS ao vencedor do páreo //i/i/io-
flromo Campineiro e &WIÍ ao do Jncki-i/-(7iib, tendo, além tlisso, angmentado pro|K>rcionalmeuto os dos outros, tanto de l."s como de -J,"s lugares, estes, porém, coui 20,,1" : 
1 Pureo I 'authiiKir'h> Animaes não inserilltos, luOUOs til- ,|Mlir. snc,t 111 -tniicia SItfl metros Prémios :i'KIS ao 1." e 'JUS ao L> " •J." Páreo—\'<'h,ri>hulr Anima es não inscriptos—Distancia *'M metros—Pré-mios -JôilS ao l."c éilS ao Ü." d." Paroo TiirJ' imjtinriro- Animaes naeionaes de meio sangue, inscriptos, • puros sangue, ipin correm em Campi nas, eui parcos não de puro sangue Prémios .1508 ao I " e 7oS ao •J.« — Dis-tancia I50H metros. i I."Parco <tH(jtnni'SÍui Xaijiirira— Ani nines naeionaes c exiiangeiros de ptin sangue, que nfio tenham corrido em S. Paulo, no pureo /oi!,••!/-('hih, o nem in-scriptos nesse pare i- Prémios fiiiiiá ao Ie l io no o." Distancia lõim metros. õ." páreo limiulntrin Animaes lítio inscriptos Distuneiu I."dtl metros Pre-Itiios o'l'l8 ao I." e i»'l3 ao 2." li." Parco f/ippotlrowt (^nti/ihn >'•'> Animaes de puro sangue naeionaes c extrangeiros Hanilea]) de lõ a lio líi los i'reiuios IH »IS ao I." e 1'Jo ao J." Distancia l.7nii metros. As iitscripções «erâo recebidas até is 7 hoiAs tia noite do dia -js do corron te, á rua Treze tle Maio n. rjo. Seguiu Iiontem uo ltio, o joekey Mareellino Macedo. Será ilistribuido hoje o numero i!7 tio s.i i y'„„/,) Spiirliro. Durafite a interriijiçáo tias corridas, esse periodico sahirá em meia fo-lha só. 

1'OI.VTIIKiM A 
11 iililteci l i med ia ih França Junior, tev bom de-. . tiijieiilio pot parte de tojos os arlis, ta, da e uiipaiihia Iiiri t A Sampaio d laca ,do-,c Mattos. Peixoto, I auijios' I . a 11 riel.. I ll v inpi.t A ne n l o. 
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Kahanlaria du af Ijte 
AN ALYSi: M ItaiKA K «(HIA I: UAI iM ANALVBC OMIMH A 
Pliarniacia « drogaria Karaut, r =, it t'omniercio, 31. t 

fitei Paulo Bal » a j CJolli] un J 
•ritAXSCOKTl; liltATIS tit. MATI.KUL t'JNSTBfi l,io NA tl.AI'A 
tia /,'(/.(/. Inido pstâo itr nova.1 
desta estrada, fnvori eondo a- •• nos protoKiilas tia tuitiitia, aflii leni eonstniir puas moradias, e xiliar a eoiifeci.aa de ca. as p aos oporarios, faço pulilieo tjiii' panliia trans|ioitará (/iv/Ihíoim lata ató ol de dezembro do ant tu. lodo o material do coni-trin tijolns, telhas, t al, are;a, niail ellisivo liatente... porta- e jat. 

•etn nprosonlíula- a ilespaelio : proeeilenles do (|iia|i|iior das • iiilicir.lo Pires até i'aycii t ; 
Mos tiansiiortt'.- só - tio | ai.t a entprotíar em proniiiei ron t: tanilo em Imio fnjeito ai i. . :]•• taritas dosta Kflradn du Peii tio llo .-iilllunte tia i\i'íii.'.. tl. I Stipci intetidem ia, S. Paulo, I Ç.I lie 1-'J!I. VXt.l.MM St'.' I M—1.., Hiipeilnb 
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O uoto medico das crianças 

Pelo dr. A.-, t.-. 1 ii' "ï * - n. o, a 
onde us itiiti:- de familia encoiiii u i 
sellios lndis|iensaveis epi.i'i p 
eonservavâo tla sat'nle île -eu : ; , 
o nascimento até o Ict ino tla pi 
laiiciu. eonipreliendentlo a épo. t t 
ilrosa do riini|iimento dos deiec 
liistrilitie-, e (çralullamente . i 

se. livre do porte, para o inteiio, il 
lado, u i|ui'in o Holtcitiir lia ra t 

l,i mu:. I li M Äo & Mi il. ï 
Una IÓ ile NoW'ieliro, 4. 

O estado tii'lnrio N'io lia cpidcniia etn toda a linha 11.-I a. Il tjne lia é a trranile proeiira do 'T'ltuados preparado do jilmrnta i .tii/ Carlos, lia ilroiiaii.t U truel .V i tetn i-enipre as I'ilula.- .-inlorlfli i I'liltnant" do 8. Carlos o irciiii11 > rativii l.i**oi antip •• •• ..nti-rlieuiiialico Pauli.'. .a ( iiio>o -Po- Hiiti-liemoirlioin.irio 
• pí lu las depura t iva .- . I no«ana Kamel Sc., I Mello, e llo iiio tie -lane in, S t ( ., i ma S. Pedl'o, it. Jl. 

I'. -

r.ii 

i;-

Asthma'antiya 
f) M . Ittnaçio T. M it lia lo - .mi ado ï ail iraItnctil coin iii/ikru', de s. t»iiai"'.. o y 
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•A II |;. la-fa>i li*»rt< Hilst 
Hialna— •« • « lia-a il» ils ««a j *>• l»s»..a' d» • r«K*.. Hi-til m ï isiiifci - aSi ' il» i t̂Wi ai ri J 11 at tmif Wiawa- «la ti*»r 
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I» • P»a»e Ita*«. i rv-t.wi 
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IH4*ti Im-t» tlâ  4r t 

• Iw«h»ra |.l..||.|... Se In lia !•'*«' -
Il |n«t v. ,. , ., 

4 I , ..« M e <1 ,1 .(. I . I. 
• t. .m-*lt|**. s • t Issrs. «MAS MM I« • a»a.i4ai» • .Is d.-«.'- imo.«, an! !«•• a e hilars t a» ••. « 1*1̂  ilHkri'to « r» •••». H». * alts 4« t 
I taofaiiliia -I* I..«—s- i i 
fin.m*« tliailo «tŝ iitl" naia I 
isn't..s taHMrtrtta balis ia «msw«- I •la |«wa •• «ssil »• 

Il a n t "lai. . 4a W*• 
VMs «. (»m« PsUff m 

h*« 

mH I lanmiiit o»« 
Its II » !«•.( I M*s 
»• j«« » lâiai «a 
fi HI » fl 11 »* 

l<*.ll » i«at! ; a I.** 
MINI 0 Iii as- i ;t. 
ft HI » 'i"m » *t 4 

SIOQll UVM 
f»r*we»lB .̂ • ia ̂ »alla ir Ynm̂n 

a rr. -M.rti a*a la Imaws' Mw- (la -s-dr. r »ala» f><* i' 

4a Ma «ar pMSr-r tm* a-a r fa- . isa»|i 4a a«* aa«H 
K-. M- para a ta-r a- — « -ra-
ia ra» rali ras« i l <ls t«S. ra-' 
•s aa \ta»r • I tf 11 a-><a aar. • r̂̂arsa. • da- â lal 
I —*>« d» It 
•r. «ar* f «a«» a ilaai m at I I daw lanil 
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v . w 

A rasa do cMiipi > 
|KMIIIOH'> d«* MKNTO I.«»! i 
t,nvr*>a ito (h i /< // ' (mia). j»ara otlcMM iT i: tioic \ tiî ' fî  hi» mutuai i«» du u "Uti.i i-aha arara ut i* m-h n:» de pray o para todi u fllipi ijfi'' fará distil d.ita í»III •! it»ilu* o jut'». \i'.!o|Aiid<» a. \e como no l?io »•• • »lam ii ». S. 1'aulo, •-'."> Uc ll'VtirilO 

BENTO L0IB 
III;M:I»II rtt IHNIK. •• . 

a 

Ourou ss aponaa «som 
á*M «idPM 

Allrrl» l|ll«' . ' til. Iltlo lt.. li ait • H' 
I |s>|»ia ,t|KHa- et BI do. I t 
• I la .l«ti-d: |S-|l ea d., dl I 
' Hin ti.|ii i i otiipifi.iitHftt. t i ,-i 
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* I raaata dr mawd'a »«•• 
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DOCUIEITH EOIHOSOS ' 
QUB DBVKM LUI! 

TODAS AS Hilt NfAKILIA 
l'tiblicarcniM nesta secção diariamente, 

ji.iia melhor couhceinicuto das lllmas. 
miiii*« tûtes du fuwilia, o» importante» 
nlte.-tados igné eetamo,s recebendo. quer do Bnail, quer do extrantreiru, subseri-
t| o.- por abalisadoi- clinicou o pnes agrade-

Idoa, quo contprotaui a eftlcsciado po-deroro «itcdimtiHwlo lonltcriilo por CAi-
mapkulla A l b a , do dr. Assis, hum enfer-
midade" próprias os ei iniiçiis uo peiiudo 
da primeira infância. 

lite aqui alguns delles: 

Tenho sempre nconsclhudo nos pneu ilo 
família insistentemente o uso da eCliinm-
ph.vila Alba», d o i i r . Assis, por 1er obser-
vado na minba clinica quo este |H>deroso 

• W l t l l i PIÜhH» it m m êè m > 
medicamento oori Ige com resultados ple-iimneutc sattsfactorios lodos os Uesariau-
Jos que tfto coininuinente appitrcceni nas 
crianças no periodo da dentição. A mais 
das virtudes curativas da Cmuamiym.a 
Ai iia, nos casos indicados, a reputo um 
grande toiiico nas convalescença», por 
s e r o pholphalo d e cal j n i r o u m d o s e l e -

mentos principaes da sua composiçfto. 
Ur. J. M. Willman, Ralto (U. do Uin-

gimy), 11! do otitubi o do 1MI8—Diplonia-

dopcla Faculdade;Aéfeierlim, com prati-
ca nos hospitaes o i Kuropa, ltejiublka 
Argentina e 1 'ruguay. 

Altosto que, sem pio quo Fe trata de 
combater os acc idcnles da primeira den-
tição, tenho lançado «lio da (ItIM AI'HII.-
LA Al i l tA, do dr. Atsls, o os resultados 
surproliendoiitcs se contam pelo grande 
numero de vexes que tenho empregado tose lioni medicamento. L _ . 

P r . AIvi-h f h i i t u a r n r » 

Inspector do Kaúde cm 1'araiiagiiâ (Paraná) 

Declaro, em hencltcio de todas as crian-
ças que soflVcm por oocasiílo da dentição, 
que empreguei a ChlmaphlUa Alba. do dr. 
Assis, em meu ttlbiiibo do dous aiinos, 
que padecia liorrivelniente do diarrliéa e 
vomitos, o inquietação constante, eni con-
sequência do rompimento dos últimos den-
tes, o o resulpido foi tito suiprelieiidentc 

que tcnlio muita satlsfaçfto cm atilgnar a 
presente declaração. 

B. Paulo, til do novembro de IRÍIK — 
M• M v o i r l'otite», proprietário do liuipo-
rio Americano. 

Hua do S . Bento. 23. 
Iteeooheço verdadeira a flrma supra e 

dou f6. 
Em testemunho da verdade —Claro I.i-

lierato de Macedo, 2" tabellião. 

Na rasa I.ebro, Irmão » Mollo, rua 18 
do Novembro, 1 , deportai tofc doa p u p a 
rados |io dr. Assis, dá-so gratuitamente 
e reniotto-so livro de porte para o inte-
rior do Estado, o Novo • c d l e * 4a* cr iaaça, 
interessante livrinho, ondo as mios de 
família encontrarão conselho* práticos 
para a conservação da saúde de milí A-
illÚK, 
i aixinha da Cuihacuylla Alua, 21500. 

ESPLENDIDO TRIUMPHD11 
t \ t u t . . » . » . . . - . U l . u t » , i—.tt niiz, com vomitos e sulfocnçfto pela ma-nlifl, lembrei-me de tomar o precioso 1'ri-

luroI dr Cainhará, de Souza Soares, e com mu mi frasco tive a satisfação «lo ver-me rvslubeleeiito. 
M a j o r Carlo* tir A l r v i a . ' (It (Kiruia recuiiliecidal 

Coquekiclie 
( ui.i prodigiosa («oifuziria í»I intcies-I ,1.- mcnitfi Ivette, üiolafeid.i llihiiiiia d.i I' : I. viuva .Marques, da rua du l'ay-II u. li. lõ, pelo xar̂üie de alcatrão e I ilij. de Honorio do Trado. 

tfslinctos 6 conceituados clínicos 
R i da!vão Bueno 
Kr. Margarida da Silva 
E? ÍPaula Lima 
Cf. Percêra da Rocha 
Oi*. ftleüSo Barreto 
Cr.Phiiadeipho ds Lima 
Kp. Kfaptiata doa Anjos 
Kr. Gonçalves Theodoro 
Kr. EVloura Mjrewsdo 
Síi«, Amerioo Brasiliense 
Op, Castro Lima 
Ei'. Honorio Libero 
fcís*. Valeriano de Sousa 
líír. Franco Meirelles 
Br. Sousa Cactro 
E5r . Candido de Almeja 
Bt'. ».Dite Brandão 
Oi». Faa*ia Rocha 
bir. Orencio Vidigal 
ÍSr. Fructuoso Pinto 
Ur. Arauto Matto Grosso 
Ue>. lünionio SVIuura 
Dr. Soeiro tlo Carvalho 
H>r. ttyneüo LeiSe 
Ei-. Santos Rongol 
tór. ciiidio Guarita 
fcr. Cortes Guimarães 
r, }'ofetnberg Sampaio 

.ir. Lcn«sto Cotrim 
^ >. Lecitido Ribeiro 
: ç». .üsaé Antonio de MuElo 
. Lourenço Missutti 
>. ̂ unez de Almaida 

i a Matrinirin de f. DfTKA í»!1iii;i'iii".- « a dentição daseriauçu tatu a .-na . fticacia. 
Ijim iitur " fabrii ant •: 

F. D U T R A 
i.i \ tii» uuK.kuiii. n :l-A 3 

RICO l IMPORTANTE 
LEILÃO 

Excellentes guaríiiçõss e raabiiias de estyis c phantasm 
Grande armação de pinho de Riga, moreis diversos 

FAZENDAS. \KM\1ÍI\IÍ0 K (AM ADOS 

MACHINAS 

O LEILOEIRO 

l I i l l I â E I ® â . L E 
dovidaaiente uuetorisado por distineto c a v a l h o i r o quo so retira para o Sul 

Venderá em franco leilão 

HOJE—Sabbado, 13 do corrente—HOJE 
âiB 11 1/2 horas 

RUA S. BENTO,! 
Todos os olegantos movei» oriiamautaçõe» etc, removidos da alamuda Olette para a casa supra, 

A FÁBER: Ricns o bem conservadas mobilias ostifadas do reps do soda, ê.ylo Luiz XVI ; eloginte porta bibelots iio ostylo gotliico, raaniiifloa o solida guarnição de quarto de casados, bom jjiano meio armário, camas tiara ca-üadoH e solteiros, t.oilettes. lavatórios, criadrs-mii!los, eonimodas. guard-i-vestidos, mesas elásticas, útaçeres oiu inarmoro guarda-pratas. im!l'-t 0111 i corpos, cadeiras austríacas, escrivaninhas. ORANDE Ê IMPORTANTF A HM AÇÃO DE PINHO DE RIOA TO D \ ENVIDRAÇADA, própria pi qualquer uegooio. balcões, bancos p a amostras, um bom li vitorio para • arbolro, iippareihos para luz elacti ica, lustros par» gaz sortimento do f.\-z-nitus, armarinho e calç i los tinos. Tapotes, qi'# dros, espelhos, caai lo j. ;>oi ta-chapeoa. louças, eniuiteu o miu lezas. 
Tudo i vender-se pela que akançsr em real Seilas 

Hoje, sabbacio, 18 do corrente 
A S 11 1/2 HORA3 

RIA M H. BIENTO, 14 
mo LEiLosmo 

Elisiário A . Leal 
Ao avance de todos 

1 ' i.TF.I. \ i '»Ml»., dr<uui i»K á r i '. h I il:rtiüiueni uratuit.miciiti' I.'nem ima ima a ijiicm j»ilii-, Iím 
N u l|KI»l< <» in: Ii»l/.l HtURM 
•.Iii 1 I. ' ' aludo u- . n. i liefe.» d 

t l i .m,a I an i .lliaii»! tin4* MbiaiM du m . mui ii MalÍM'ír>r. Ii idi'tite a lui .. 
I, ti atavaé • de Mt • 

c < at liait .1 e ru|utl*MI «-uni u ai I. lin. Je H ii i.u du l'uil •• 

AxïrSîiiS 
Il I t>-«.ml a- I-.-H1H. I.i.i. u niuitii t.li I Mai 
I iiti-iM in île A l«cu. It 

fi r 

Ct̂ ftakii M̂II it liRtffts à» 
Secures clotri Fape 

« ilWA'. I u' • .u, «'iiliuii -« •/nr»4*< M«' 
t •> l*Hl a» (MnlltK nt< I ti i i.,r>i H lu ni u ilhiiii II' Clin «um I. II KJV»u 4a ••« u* u trtii < 4.( tfna'W in'lu 
• I «tf i|«i »< ' h im * h >n4*tH d- di 
tu -Uli Iti Ulli H * t M I .. I l|.'u, u, Il 
»Ith a I. apt "ft. * 11> f. lit «lu D. II 
l á» », I» d »•««• l«M. 

r . i r ly«, ÎO A l > \ < H . A l M > 

Dr José BiplisU Pereira 
* .. .rm . - . r ^ t t U r a n » 

I l i é 4 » h» 

IVoifSMH1! lllfMA 

Cura I 
ANEMIA 

CHLOROSE 
r '»odns as moles« 
tias do SRnoue. 

A . # . . * . . « . * . A A t A A A ß . A A \ < 

\ \ ripht ( lit t<Kl:n .n 
|ill i| |lcn'ia•• (• llhlL' il i 

O LICOR .1' 

Albuminato de Ferro t 
BCHAVMANN & MEIbJNEIl 

llHMttH'llt • l'V 
c*ilorosa 

Hi-tit.' |i.ua rn uli.i'i't a sitemia, a 
-Ulli' «•»ttt'tUi'iui*" 

> 

A »-» i ft f f-f ryftift f t'Y f t n : v t> % 

O r a n t e ilquidaçfco 
de artigos para verão 

U B»I M M M m UTBIiS 
»Iii ( «ti Mu a» inu«mi pi'-Hl «i.iw. i uni aiiwt-i ifti" - MM 4i h i I t •,».• .. «4.1 d . |«4u >«,(.. m »rt 
Il 4« HII.MI » * • Wl >11 Rit hV I 

DESCASCAR ARROZ 
A g o r a q u e e s t á s e d e s e n v o l v e n d o m u i t o a p l a n t a ç ã o 

d e i í i T o z n e s t e E s t a d o , c h a m a m o s a a t t e n ç ã o d o s s r s . l a -
v r a d o r e s q*ie c c s l t i v a m e s ^ e e e r e a l , p a r a a n o s s a m a c h i -
n a d e d e s c a s c a r e p o l i r a r r o z , a q u a l , a l é m d e f a z e r 
11528 T l i A B A L H O P E R F E I T O , OCCUpa POUCO e s p a ç o 
í% fore«., e é de fadülsno manejo. 

È a melhor machina que existe 
Encomnnendas no escriptorio da 

Companhia iclaíiica e Importadora de 8. Paolo 
RllA QUINZE EE NOVEMBRO, M—CAIXA DO CORREIO, 51 

Pílulas de Cascara Sagrada 
COMPOSTAS 
1'imi'AUADA* ru« 

Altero «• PftiU lUirdri 
( ti. J i í i f ( h s Oiwpos ) 

Apurovadn po!» 

DÍRECT8RIA DO SEMICO SJMITftMI 
E-tas jiilulai compostas com a t i u n l * 

Safrail i i . podoio-o cs|njcitlru i untra a pri--ãu di; \ entre habitual, <S alem disso co-adjuvada rum niedicamcntur. vejçctaes da viltiai ia roítíi nu ciirntivi) dos cnííoriçi-lamontos rlironicobdo abiluiuen, icterícia, cálculos biliares, uotta, areias, tonteirau, duro.- de cabeça, falta de menstruações, vertigens, moléstias do (tirado, baço, esto-niapii e outras em quo lia necessidade d» regular o intestino. 
Vende-se na drogaria do 1'. Vaz da Almeida. 15-3.. 
Rua do Rooaris, n. I 

-•atas tî5& «sä 

l ie f dit^ americana Columbia 
ULISSSA ÏÔVÏÔÂ3E—Säicyclet» sem corrente-ULTIMI NOVIDADE 

m 
# 

•_•*•: -"»nî.- » f 

T 
COT VLW-~*Z 

Professor do Allomio 
Unia pessoa habilitada a ensinar a lin» •.'.na alleuiã, ulti rece-se para leccionar em i'ullegios. yueiii pieeisar dirija cart is 4 e-la redacção, tom aí inictaes C. I*. 

H- ' 

; Dr. EuiebiedeQaiirM 
Y in er! loo c opcrad »r - m'. I.i 2.- MOI.Krt-T TlArt Iii', '»Iilt'irt — V.\ ini-Miio 'i.i c lui ic 4 j • opIitniMio'ôica I i K.i uidud-! do K:o. < ju at - a <!>• hcópitaes da Europa e 131150 t tü.ij clinico —o— I 

f • til'a um .Aliru; j T IUI v.i. « • I Ii-ui.ji 1 Ii I "V I. Uli :.jii:iliil: « l-tw I i. I lu. »I 

ALAMBIQUE 
VoiMle-se uni u no, do fahricinte A'<•-•i,in. capai idade para tie pipas dianaa; vende-se pui nietail" de seu valor. 
Trata-se • im Mendonça Ac (... rua d« S. Hento, ül It. r. I 

FABA hPMSMS,ÍF̂EO?Aüo CB!AV?£I-B|cycl<taiMi '«rrnte.KÔ lo novo para H | 
i»:;i'osito im iimanknte k L'M' o km kAo paui.o ;i'i-ir... 

Ruz do Gorcawcio, 3—LMiü I COUP.—Rua do Ccmmg cio, 3 

L I M A ! L O R A 
ANTI»;AMI-;MI; KI AH iik.s n». N 

Ml I Mir -i: f MIA \ 
RUA DIR£iTA, 44 

krmciilr« ilc burl a li,«. B.lrc-
Cttcalyptua, acaba it 

ohe«ar nova ramena 
I'lMta. Imi lilrr i« r mmuin hUm 

SEMPRE VtCTORlOSA 
A V m i r̂imoui & I'OC!!M> 

L0TEP.IA 01 CAPITAL FEDERAL 

( util I'hIh a il< />mi f ti|»|.n»\ini.i ,<"»•« • '» t ' i i i i l «le 

1 5 : 4 0 0 $ O O O 
r. |;iphict lUim I. it«, h itvlltii (III • ali'l'tlM 

u n n i t i i n u i . 

F 
1 ii- ti Francisco Nümitz 

ormic ida 
PRIVILEGIADA 

"SILVA LIMA,, 
A|i|it(iVd'lo |ielti Iiiri|iect'>ii,i <ls 

H\ niene. 
I ; i i jiPC'fii!i<l;i'le<|ue <li-tio-

ßue flu 0|Kxli*|ilitc i iitiiiiiuii |h'!s 
sua <-i»in|Mi-iv:"i'i. i'i'm1 <• |ii n|ii ii 'la lo* 
I In t :i|i«'Uti»'.i -. ili' I ".-»iliuli» itlUK-
i i"li\i | lins im iis iK" i lifilllia'IMtH», 
luTÜHTi. ili'tli's t|i> c iilfiras (lutti-
liu. 'i' tii'\ tiiliiia-, |. iialy-ias t'Je» 
HUM» II IX.II. 

I'iv|iat.n|il III) l,;iliot it'll'io ('Iii-
tiiii-ii l'liaiin.i. i'iitk'ii i J.ima, 
ttt.1 .\lRflKilK,H. i.'4. 

BARUL'L A COMP. 

V. 1, ! 

B 
II l ! >• n. '!. i nnipl.'i ». 
u» >4. Ti n, 

Uli! ' * I 14 

PRIVILEGIADA 

Marital fxliurtara 4« tiama saéta 
O nxi- inn- pian o «•mi' Un i'« d' tu'u o »•lit«- I* tut m ••«a •. ta» HHH'hiiMi »»i tii'iin i »»tiiHi. e. 1'i.iiipM.i du i*mnui/iM.li. cuti. 1 otn̂ntuni o .iitw» du- * amara U mu ipii' ill '« ,t|' Ml »411«' tlw k i4w de Vima «i 4a 

ifi'al '<i4iwl. 
CtNtii'i um » « Ii ««Htm, |« l» iiirt"l<« 110 i* '«» tont 

<o4a.- a i ml m a.,-.- |K f. i-». a .«.i i|M'< '.'»'• 

ia 

4 L 

G U E R R A de C . 
41f RM^Jqy^Bonifaciaf 41 

L I Q U D A Q A O 

i c t k r e i t S p f t r t p w i ü 
Hua Quinze de Novembro. SS À 

I S C O I T O S 



luz u achu-su & venda 

N l a l a R e a l I n g l e z a Ú N I C A QUE! VENDEI S O R T E 

Loterias da Capital Federal 
ru os» As estudantes <• aueto-ti pelltlaes, illus trado cum sels pravnrus 

l'KLO O NOVO VAPOK INULIÍZ 
Coleridge, 

in. VOVi VOI'U". 
yn du co i remc, 
Iii du abril 5 0 0 0 0 S 0 0 0 Medico da fioliiia em S. J'<udo 

c m volume nitidamente impresso e eii-
jfrdernndo. 58tHiO. 

listes apontamentos, colhidos c etcri-
fctos pelo auetor na pratica do continuas 
diligencias medico-legaes na policia, tilo 
jríneipalnieuto deMiuados para servir aos 
Migo* quu precisem orientar-te nas íor-
•Ãl idades legaes. 

1* flitfi ii livraria Uemmert & C. 
filj. DO COM MERCK), VJ 

, .• S. PAULO 4-1... 

entrado da Kuropu 110 dia k de m a i v " , saliirá do fianto.i para 

M i c c i o t o f i i 

ÍÍ2ASTHMA E s t o p a q u o t e p r o p o r c i o n a aoa paH«a-
g e i r o a todo o o o n f o r t o necoBsar io , o 
t e m a b o r d o m e d i c o e c r i a d a ; viaíçom 
m a i a r a p i d a q u e v i a I n g l a t e r r a C B O I » 

ob i n c o n v e n i e n t e s de b a l d o a v a s . 
R e c e b e m - s e p a s a a g e i r o s do 1.« o 3 

c l a s s e s . 
P a r a c a r g a , com o corrotor 

W. R. Mc. Niwen 
R u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 0 0 
P a r a p a s s a g e n s e m a i s i n f o r m a ' ; ; 

c o m 01 a g e n t e s 

WkfUopprensio. Ctturrao 
COM o s , CI8ARR9» CLÉRV m̂  e os roí CLCRV 

Iteram u mais,altas recompensas 

f : D' CLEM «• Mirstlkt (Fruf* 
Mil* •• C" II I.HII || C8TUI) O*. IAII* 

Pr« '.o das passagens 
• AgcnUi. d o ' m \. 1 a»&liíhAturM* i „10 III: JAM.IKOl lloitsrlo. 11 11'-] 
, AMTINAS ii<ilM,-« 

hlllACMAllA 1 1] 
Ulll l I.AMII Hlivd h IMCIIIA In l.ud 
h.IXAI-VAIM" Qj 

[,, '1.1.1 /. \i--nal 
U AMI'I| AI.I.OIM I 
b I III SAWA III \<j A l I IIV Ktiyii 'I L rsnvA. 1 
LMAOI AtM Mni.q ^ 1'oiryiuia .I.A IIK IM.IIHKI 
f.iAllr Ant"h >, Ml 

Total I.SSS prêmios 11 
NO DIA 8 DE ABRIL 69 ikntibla American-

Eeiiniua du largo du 
iloeario—Consul 

tas, île h lis. da ma nhã ás D ila tarde. Oi billMtn du lotar!»« d» Capital Federal devem 
•er comprados, de preferencia, na agencia feral de 

MMONI ft GOELHO 
R u a XB de Novembro, 2-A-H. P a u l o 

IJniea casa que vende sortes (6M,..Mb) 

fÜÜÉ 

(•urea privilegiada) 
t ã o as melhores mamadeiras, com bi-

queiras de borracha, garantidas por seis 
• w z e s . Vendem-se a cincoenta mil réis o 
cento, sendo as despesas da remessa por conta do vendedor. Trata-se com A. Tos-
cano,—Porto Alegre, rua dos Andradas. 
l;tfi-A. Precisa-se de agente.- no Estudo 
tfe K. 1'aulo. l o — a 

(0I&EMHHI1 LIPT01 
C'£tïs do Correio, K 

Partirá de Santos no dia 20 dn ço pura Montevideo, Buoii' .-Ai Royai io do Sunta-Fé. 
T H E A T R O - C O N C E R T O 

llamlMinr-Siitlaiiicrikaiiistlhí 
Dain|ilvliilttahrts—̂ sellsebaft 

I'AC IFC STEAM 

Navigation Company 

O VAPOK 

lífyi tO' (/(' 01 (hi .-ltn, uni'-(10 .1. C'tpilHHi 
•OJE— Sabbado, 18 de março -
Si puiida l'presentavft" da Claudios.i j< va pl.. ir em I a 

traduevãode Eduaiil» lian do, mus.ca do um ti 1 t. ..:. 

KKItVIM» KtlâML litre S.into;u II »m nur», com e.-eala. |.ei<i lliv du Jan .11), bailia, l.islióae Rotterdam Voporc-B esperados î HIO l'AHAOUABBU' PEl-OTAH ROHAHIO 

Partirá do Rio dc Janeiro no dí 1 
de março, directamente pira Cie. 
e Nápoles 
[yaiBftyi A ...nipanliii Ion, esperado do 8ul no diu 2H de março 

sail] in para Ií.ihiu. P. i-nambu o. Lis-bós (•• riinnii, La Palice o Llver i o il depois da indispensável demora L3Va passafteií os de primai 11 se guada c terceira ciasse.*. 

BLBVOO : 
n i i e a , d u s 
C H A N T B U B E L Y R I Q U E 

Juliette BC 
D I C E U B E 

o vahob 

P a t a g o n i a 
I.ISIUIX 

II W1HUIM1) 

î • «mi í:m 
CH ANTECBE LU II EN Hl: 

raa Cecilia Sorry o Amelia Vaite 

•ras. i*o)a Martinet, Carmen Fernande«, Dolo-
res Garcia o Juan Amores, barytono hespanhol 

!•; o rANt.llNKTlsTA KHASI1.K1HO 

e s p e r a d o da E u r o p a 110 dia U * d» 
mmçri , s a b i r a p a i a M m t e v H o o , P i n 
ta A r e n a s e V a l p a r a i s a , d e p o i s d a in-
d i s p e n s á v e l d e m o r a 

E s t e p a q u e t e l e e e b o p a s s a g e i r o s ds 
p r i m e i r a , -egui idn o t e r c e i r a c l a a a e s 
p a l a o S i o da P r a t a . 

V i n h o d e uicsa, f o r n e c i d o g r á t i s aos 
p a s s k w e i r o s de t o d a s aa e l a a t v s 

O s p a q u e t e s d e s t a l i n h a a l a tllnaai 
n a d o s a lua e l s e i r m a . 

P a r a informai ,ões eein 

Mle0>0M*eeè«0 do Adelpho Ferie 
A's • e 1(4 im ponto 

Kii/.i 9' Iimi < ar.allth-s, .'"I1 < 114 , • • Vaiai 1 v<ial a ,<*<)«, at> o i lioi.it d.i l..ldi, 1.0 < iij«tui.o do /.' fa i lia I illieteiia d« Unatllh |arta< tll<>. lutveia Lot>a> paia t«»(i.i itr liub. . 
I>». thastro walsa 4> pa -a« p»<i uma M A U S M»'-» 1 p< 1 1 .»1' 

\ IÍMV* e I MHUil-lelS IH i I" 4 ar n • 
s u i i i k - ivft.ii <«i' «» M*«ra|4M«aa «»>• 
b u « 

< A U . KM KA.NTVH Kanu-, IJ (j ii.»|.'id< a» «ai« >ih hálito« aPlia ralai" a baie 4« ••«"a •<••• 
(î î m a4<> « «t» »«• aunt.!' ><«l" » aia 

«aiatv lt«ii..»4<' isla»«, s <••• ka«». 
ML».' AIA» i .>XIUO 

K w . I f 
A's F* »>•. 

Dato a i * . «I», 
à » I l h». 

IMrulS, • <t U 
A s I I . » » 

HtUHsrw. a M I«. 
*>a«Wr. I l 

A » 1 1 4 ' -

f. l'a h h- |s 4< man« d« Is'"'. 
Wil l ) MiQ < AMMIAL. 

( ) «Mi«ad« lanilaal d<> 1.0 > pr»,s Kt.i u h.«imi ami', »feu•(ml- v f a taxa 4, « 7 s |,aia >•«> -mi«'-fca»>a«l<. |Oi«r tvniadvie* pai* a taxa 
«.. .1 I I« 

Kai lünMi» U n a « * " « • a w n «au H , -0, adopiKiU » U»a 4- .'. 'î"' filou «Il II I t k ««ma- t«l.an u> |-a»> *•!•>< a tf-MMi t. |é I« a quai Ion.«-• tax «aHM< >a< »»«a<4< ir'iah M- •-< «• W»" d. \M»at vtlUMI K tl »« at' 
S a * • " A h<ia • I« *» 4« n..,<»4a us tfr fi, n».! «• «î »«î» î m eèsua- Ma* 

a <• M 
At » . f t*- l ' I B A M t m 

H4SMI • - I 

1/ I I 4« I la a I 
.-J * \ M h . , «• fi h'f s iriai 
t : l '" i i«> 4» N- it- « 
•Ji > a f * k t a «•>• .. •<!>• 

ll|i'»l> iMtHUt« Il S4.<l«a 
I» I • •4M , » . . . 
|'> M«Mmi«<- b - h f i m m 
l't ' •• a ' 
V Ha«!« I lit» A 
» I l i . « r . l M<>. t . ,,9 

I M a.' Ali*-

l«M>TlltM 

«a f***» w sa A » . ras • W" ŵ«*«» 1» «lui" ' i « issi Us » —• |ln Usas- .' Aa t> fWt̂  km- »'fr. i «ail • fis « ar 
m"" 4» fim im a»*« *> %•••» tê  A» • «s». iHMi.ia ,1 «I,—.la H 4s 4> «IH».- Ar»Ho » 


